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PREFÁCIO

O livro Atualidades Sobre a Saúde é uma coletânea de capítulos realizados por 
profissionais da área da saúde, das mais diferentes regiões do Brasil, que relatam suas 
pesquisas sobre os problemas da saúde que são tendências no momento em que vivemos. 
Este é o segundo volume e contém 34 capítulos. 

Dentre os principais temas abordados podemos citar a Educação em Saúde; as 
Equipes Multiprofissionais em Saúde; a Saúde da Mulher; a Saúde do Idoso; a Saúde Física 
e Mental; a Pandemia de Covid-19; a Saúde Ocupacional e as Doenças Transmissíveis. 
Desta forma, desejo a todos uma excelente leitura!

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este 
livro, o premiado foi o capítulo 4, intitulado “AÇÃO EDUCATIVA SOBRE A HANSENÍASE 
NO CONTEXTO ESCOLAR: EXPERIÊNCIA DE ACADÊMICOS DE ENFERMAGEM?”.

O organizador
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CAPÍTULO 1
 PROMOÇÃO DA SAÚDE DE ADOLESCENTE ESCOLARES: EXPERIÊNCIAS NA 

FORMAÇÃO EM ENFERMAGEM

Antonia Tainá Bezerra Castro1; 

Universidade Federal do Ceará (UFC), Sobral, Ceará.

http://lattes.cnpq.br/2612460396892383

Heryca Laiz Linhares Balica2; 

Universidade Federal do Ceará (UFC), Sobral, Ceará.

http://lattes.cnpq.br/6795353975115570

Maria Valderlanya de Vasconcelos Frota3.

Universidade Federal do Ceará (UFC), Sobral, Ceará.

http://lattes.cnpq.br/0203730876580645

RESUMO: Introdução: A adolescência representa uma fase da vida em que envolve 
transformações físicas e psicológicas. Esse período perpassa por um processo amplo 
no desenvolvimento psicossocial, em que fatores socioculturais têm forte influência 
sobre sua identidade. Os adolescentes apresentam comportamentos de risco, como 
consumo de drogas e álcool, envolvimento em situações de violência e o contágio com 
Infecções Sexualmente Transmissíveis. Essas atitudes os tornam exposto a situações de 
vulnerabilidade, logo, percebe-se a necessidade de encorajar mudanças no comportamento, 
por meio das práticas em saúde. O ambiente escolar representa um espaço diferenciado no 
empoderamento dos adolescentes. Objetivo: compartilhar a experiência de acadêmicas de 
enfermagem na promoção da saúde de adolescentes. Metodologia: relato de experiência 
desenvolvido por acadêmicas do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual Vale do 
Acaraú (UVA), Sobral, Ceará, por meio de atividades educativas direcionadas à promoção 
da saúde do adolescente no contexto escolar, mediada pelo Projeto Flor do Mandacaru. As 
intervenções tiveram como prioridade temáticas relacionadas a saúde sexual e reprodutiva. 
Dispuseram de metodologias ativas, com o intuito de atrair os participantes, e proporcionar 
a construção de conhecimentos e saberes de modo dinâmico e interativo. Resultados: 
Observou-se o desconhecimento, estigmas e tabus no que tange às IST.  As facilitadoras 
sanaram dúvidas e compartilharam informações significativas para o empoderamento 
dos adolescentes, intentando-se a formação de sujeitos críticos e reflexivos frente o seu 
próprio cuidado em saúde. O indivíduo com conhecimento sobre sua saúde é capaz de 
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assumir atitudes convenientes perante situações que ameaçam a sua qualidade de vida. 
Conclusão: A educação em saúde no espaço escolar contribui para a promoção da saúde 
de adolescentes. As facilitadoras passaram a ser mais sensíveis a interface do cuidado de 
enfermagem na escola com o adolescente, como um cenário favorável para efetuação de 
práticas educativas sobre a saúde sexual e reprodutiva.

PALAVRAS-CHAVE: Adolescente. Promoção da Saúde. Educação em Saúde.

HEALTH PROMOTION OF SCHOOL ADOLESCENTS: EXPERIENCES IN NURSING 
TRAINING

ABSTRACT: Introduction: Psychological adolescence involves a phase of physical and 
psychological transformations. This period goes through a broad process in psychosocial 
development, in which sociocultural factors have a strong influence on their identity. 
Adolescents have risky behavior, such as drug and alcohol consumption, involvement 
in situations of violence and being infected with Sexually Transmitted Infections. These 
attitudes make situations of vulnerability, therefore, there is a need to encourage changes 
in behavior, through health practices. The school environment represents a differentiated 
space in the empowerment of adolescents. OBJECTIVE: to share the experience in nursing 
health in promoting the health of adolescents. Methodology: experience report developed 
by students of the Nursing Course at the Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), 
Sobral, Ceará, through educational activities aimed at promoting adolescent health in the 
school context, mediated by the Flor do Mandacaru Project. The interventions had as a 
thematic priority related to sexual and reproductive health. Dis the technique of active 
methodologies, in order to induce, and provide a construction of knowledge and knowledge 
in an interactive and interactive way. Results: Observe the lack of knowledge, stigmas and 
taboos regarding STIs. As facilitators, they have doubts and share significant information 
for the empowerment of adolescents, with the aim of training critical and reflective subjects 
regarding their own health care. Individuals with knowledge about their health are able to take 
appropriate attitudes in the face of situations that threaten their quality of life. Conclusion: 
Health education in the school environment contributes to the promotion of adolescent 
health. Facilitators with the school chosen as another interface of education care, as a 
favorable environment for the formation of more education for health and sexual practices.

KEY-WORDS: Adolescent. Health Promotion. Health Education. 
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INTRODUÇÃO

A adolescência representa uma fase da vida em que envolve transformações físicas 
e psicológicas. A puberdade como parte desse processo, consiste na aceleração do 
crescimento físico, mudança na composição corporal e evolução da maturação sexual. 
Entretanto, esse período perpassa por um processo amplo no desenvolvimento psicossocial, 
em que fatores socioculturais têm forte influência sobre sua identidade (BRASIL,2007).  

Sob essa ótica, os adolescentes apresentam comportamentos de risco, como 
consumo de drogas e álcool, envolvimento em situações de violência e o contágio com 
Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST). Dessa forma, esse público torna-se exposto a 
situações de vulnerabilidade, logo, percebe-se o quanto é necessário encorajar mudanças 
no comportamento, por meio das práticas em saúde, incluindo o contexto individual e social 
(GOMES et al.,2021). 

O conceito de vulnerabilidade em saúde pode ser definido como as relações de 
poder entre sujeito e social, permitindo o indivíduo experienciar eventos de precariedade, 
seja problemas psíquicos, relacionais, físicos ou sociais. Em contrapartida, redes de 
apoio, reflexões, espiritualidade, sentimentos positivos e práticas de promoção da saúde 
favorecem o empoderamento, refletindo na superação dessas circunstâncias (FLORÊNCIO; 
MOREIRA,2021). 

Diante do exposto, destaca-se o conhecimento insuficiente de adolescentes acerca 
da temática saúde sexual e reprodutiva, o que torna essa geração propícia a vivenciar 
situações de vulnerabilidade em saúde. Assim, espaços educacionais que subsidiem 
a construção de saberes e práticas sexuais seguras tornam-se estratégias potentes no 
enfrentamento desta problemática (OLIVEIRA et al.,2017). 

Nessa perspectiva, a Política Nacional de Promoção da Saúde (PNPS) propõe o 
desenvolvimento de ações educativas com o intuito de potencializar o autocuidado individual 
e coletivo para tomada de decisão e autonomia, reduzindo vulnerabilidades e riscos 
decorrentes dos determinantes sociais, econômicos, políticos e culturais (BRASIL,2017). 
Entende-se que o conhecimento é o caminho para superar contextos que deprimem a 
saúde do adolescente. Isto posto, o fornecimento de informações é capaz de favorecer o 
empoderamento necessário para que os indivíduos busquem a promoção da sua própria 
saúde.

Nesse sentido, o ambiente escolar representa um espaço diferenciado no 
empoderamento dos adolescentes. As atividades desenvolvidas nesse contexto 
proporcionam discussões, debates e manifestação de opiniões, auxiliando na construção 
de sujeitos críticos. Para isso, estratégias inovadoras, e metodologias lúdicas e participavas, 
tornam-se pertinentes no processo de ensino aprendizagem (MASSON et al., 2020). 

Sob essa reflexão, constata-se o compromisso dos profissionais de enfermagem 
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com a promoção da saúde, no que diz respeito ao desenvolvimento de competências, haja 
vista um modelo de atenção à saúde do adolescente embasada nas políticas públicas de 
saúde, potencializando o empoderamento e o autocuidado do adolescente nos serviços de 
saúde (CARMO et al.,2021). 

Frente ao exposto, o presente estudo torna-se relevante por contribuir com a 
divulgação de experiências na promoção da saúde de adolescentes, além de contribuir para 
gestão e planejamento da saúde da população em questão, considerando as singularidades 
e peculiaridades. Além disso, proporcionar reflexões sobre as práticas educativas nos 
serviços de saúde, como estratégia de empoderamento dos adolescentes sobre assuntos 
que permeiam a saúde desse público, e por conseguinte a superação de vulnerabilidades 
em saúde. 

Desse modo, o presente estudo tem como objetivo compartilhar a experiência de 
acadêmicas de enfermagem na promoção da saúde de adolescentes. 

METODOLOGIA

O estudo delineia-se como um relato de experiência desenvolvido por acadêmicas 
do Curso de Enfermagem da Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), Sobral, Ceará, 
por meio de atividades educativas direcionadas à promoção da saúde do adolescente no 
contexto escolar. 

Os relatos de experiência são ferramentas de pesquisa descritiva que apresentam 
reflexão sobre uma ação ou um conjunto de ações, abordando situações vivenciadas de 
interesse da comunidade científica (CAVALCANTE; LIMA, 2012). 

As experiências relatadas baseiam-se em atividades de promoção da saúde de 
adolescentes através do Projeto Flor do Mandacaru, serviço este que atua como um 
dos eixos da política municipal Trevo de Quatro Folhas, em Sobral, Ceará. O projeto foi 
idealizado em setembro de 2008, com base no elevado índice de gravidez na adolescência 
e o baixo número de atendimentos desse público nos Centros de Saúde da Família (CSF), 
do município supracitado (SOBRAL,2018). 

Ressalta-se que, a iniciativa do projeto se deu através de alguns profissionais da 
Secretaria de Saúde do município e foi implantado na perspectiva de uma estratégia de 
trabalhar a prevenção da gravidez na adolescência e oferecer um suporte especializado 
nas questões de saúde sexual e reprodutiva. A proposta foi bem acolhida no município, pois 
percebeu-se que para atrair esse público faltava um espaço diferenciado e sigiloso, onde os 
adolescentes se sentissem à vontade para discutir sua sexualidade e assim poder fazer uso 
da prevenção de uma forma mais consciente. E o atendimento do projeto, além da garantia 
de confidencialidade e sigilo é sempre despido de julgamentos, valores e preconceitos, 
trabalhando os receios, medos e vergonhas, para que possam ser reencaminhados as 
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unidades de saúde (SALES, 2020).

O projeto se constitui como um espaço de atendimento, escuta e conversa sobre 
questões relacionadas à saúde sexual e reprodutiva para adolescentes de 10 a 19 anos 
de idade (SOBRAL,2018). Dessa maneira, o acompanhamento deste público envolve o 
atendimento ginecológico, acesso a métodos contraceptivos, realização de exames de 
prevenção, tratamento e acompanhamento de IST, atendimento psicológico, pré-natal 
sigiloso e realização de oficinas em escolas da rede municipal acerca da temática (MORAIS 
et al.,2017).

As perspectivas abordadas neste estudo partiram de ações realizadas pelo projeto no 
âmbito escolar da rede municipal, fundamentadas em orientações acerca da saúde sexual e 
reprodutiva. No município de Sobral existem 42 escolas que atendem o público adolescente, 
as quais se tornam campo para a realização das intervenções (SOBRAL,2021). As ações 
educativas dispuseram de metodologias ativas, com o intuito de despertar o interesse dos 
participantes, e proporcionar a construção de conhecimentos e saberes de modo dinâmico 
e interativo.

Cabe ressaltar a realidade dos territórios em que os adolescentes vivem, visto que 
apresentam determinantes sociais, e são caracterizados por desemprego, condições de 
moradia inadequada e baixos níveis socioeconômicos e educacionais. 

Diante da realidade em que esses adolescentes estavam inseridos, a direção 
da escola solicitava o apoio do Projeto Flor do Mandacaru, com o intuito de construir 
indivíduos com habilidades e competências no cuidado em saúde. A partir disso, os 
gestores e coordenadores das escolas priorizaram temáticas relacionadas a saúde sexual 
e reprodutiva, considerando o índice de gestação na adolescência, bem como o contexto 
da vulnerabilidade em saúde da população.  

Salienta-se a não necessidade do parecer do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 
neste estudo, uma vez que não há identificação dos participantes.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O empoderamento dos usuários tornou-se um aspecto importante na área da saúde 
durante os últimos tempos. O paciente deve ser capacitado e encorajado a assumir um 
papel ativo e exercer um protagonismo no que diz respeito aos aspectos da sua saúde 
(MARKWART et al.,2021). 

Nesta perspectiva, proporcionar aos adolescentes momentos de informação, 
construção de ideias, recursos e apoio para orientar suas decisões nos aspectos sexuais 
e reprodutivos torna-se estratégico (OMS,2019). O projeto Flor do Mandacaru atua 
neste cenário, realizando momentos de construção de saberes e promoção à saúde no 
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ambiente escolar, visando empoderar os adolescentes acerca de seus aspectos sexuais e 
reprodutivos, utilizando-se de diversas estratégias para este fim.

Sob esse prisma, o ambiente escolar representa um cenário propício para formação de 
adolescentes críticos e reflexivos, mediante a participação ativa do sujeito. Dessa maneira, 
práticas efetivas de educação em saúde são pautadas no exercício do empoderamento, 
capaz de modificar o meio em que vive por meio de atitudes individuais e sociais (MASSON 
et al., 2020).

Diante do manifestado, observou-se o desconhecimento, estigmas e tabus em 
torno das IST. Desse modo, salienta-se a necessidade de intensificar ações educativas 
direcionadas a saúde sexual e reprodutiva no âmbito escolar. Em vista disso, as evolvidas 
no cuidado em saúde dos adolescentes consideraram as escolas como porta de entrada 
para disseminação de conhecimentos relacionados a educação sexual. 

Sendo assim, as vivências priorizaram a autonomia do sujeito, por meio de um 
processo educativo-participativo, em que a o saber do facilitador não sobrepõe o sujeito. 
Dessa forma, as práticas educativas consideraram o saber de todos os indivíduos evolvidos 
e as particularidades de cada um, visando a redução de vulnerabilidades em saúde e 
ampliação do protagonismo desses sujeitos no cuidado em saúde e a capacidade crítico-
reflexiva (JÚNIOR; OLIVEIRA; SILVA,2019). Destarte, as facilitadoras compreenderam que 
o processo de empoderamento de indivíduo envolve um processo educativo-participativo, 
onde o adolescente deve ser estimulado para atuar ativamente no cuidado consigo. 

Frente ao exposto, as acadêmicas de enfermagem sanaram dúvidas e compartilharam 
informações pertinentes. Com isso, confirma-se a significância de espaços educacionais 
que propaguem informações como meio de empoderar esse público, assim fortalecendo 
a atenção integral à saúde do adolescente. Percebeu-se que o sujeito com conhecimento 
sobre sua saúde é capaz de assumir atitudes convenientes perante situações que ameaçam 
a sua qualidade de vida. 

Destaque deve ser dado para as incertezas relatas quanto a utilização dos métodos 
contraceptivos e a influência do conhecimento de amigos diante da anticoncepção. E ainda, 
as obscuridades sobre os agentes etiológicos das IST. Dessa maneira, as informações com 
fundamentos científicos contribuíram para a capacidade de compreensão ampla das IST, 
assim como o manuseio correto dos métodos contraceptivos e escolha consciente frente o 
cuidado em saúde. 

A abordagem de empoderamento permite que o adolescente atue com mais 
autonomia e reflita sobre seus atos e comportamentos em saúde reprodutiva, embasados 
em uma relação de segurança psicológica, cordialidade e respeito, aspectos essenciais 
para a obtenção de uma maior consciência e compreensão da consequência de suas 
decisões de autogestão (CARDENAS et al.,2020).
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Enfatiza-se que o empoderamento é um dos eixos principais da promoção à saúde, e 
através dele, pretende-se fazer com que o indivíduo tenha consciência sobre seus direitos, 
que façam face aos seus problemas. É através dessa estratégia que o indivíduo adquire 
novas convicções, que lhe permitem mudanças de atitudes, comportamentos e estilos de 
vida (BRASIL,2017).

Nesse sentido, o diálogo construído com os adolescentes possibilitou o fortalecimento 
de sujeitos responsáveis pela sua saúde e reflexivos à própria conduta perante o processo-
saúde doença. Para as protagonistas, verifica-se o aprimoramento de competências 
e habilidades para um dos processos mais importantes e relevantes para a prática da 
enfermagem: educar em saúde (SALUM; MONTEIRO, 2015). 

Isto posto, reafirma-se o contexto escolar como estratégia de aproximação do público 
em questão, já que se reconhece a dificuldade de encontrá-los no cotidiano da Atenção 
Primária à Saúde (APS), para o revigoramento de saberes e práticas decisivas da sua 
própria saúde. Dessa maneira, as protagonistas compreenderam que para o alcance das 
ações e práticas de promoção da saúde, é preciso romper as barreiras dos consultórios 
convencionais (AMARAL et al., 2022). 

Ressalta-se que, os jovens apresentavam resistência acerca dos atendimentos 
na APS, principalmente devido a rotatividade dos profissionais, e, portanto, fragilizando 
o vínculo. Desse modo, durante as ações proporcionava-se acolhimento, à medida que, 
destacava-se o apoio do projeto e das unidades de saúde, bem como o total sigilo diante 
da procura de qualquer um dos serviços, visando a acessibilidade e a longitudinalidade do 
cuidado. 

Com isso, verifica-se que o acolhimento possibilita a aproximação dos profissionais 
com os adolescentes que, por sua vez, proporciona o desenvolvimento do vínculo entre os 
mesmos. A relevância disso está no fato de tornar mais fácil a adesão do grupo às propostas 
de atendimento e atividades educativas, elaboradas pelos profissionais da equipe, agindo 
como um elemento de captação dos adolescentes para o serviço de saúde (VIEIRA et 
al.,2014).

Sob essa reflexão, percebeu-se a necessidade de ultrapassar os serviços de saúde 
para alcançar o empoderamento desses jovens. Diante das experiências obtidas nas 
ações, constatou-se no olhar dos adolescentes a atenção e o interesse no assunto. Assim, 
as ações educativas representaram espaços de promoção da saúde, troca de saberes e 
estabelecimentos de vínculos. 

Em vista disso, o vínculo estabelecido com os adolescentes oportunizou impactos 
positivos para a formação das acadêmicas de enfermagem, no que diz respeito a 
sensibilização aos anseios do público, habilidades comunicativas e estratégias educacionais, 
contribuindo para transformação da realidade dos serviços de saúde e preenchimento de 
lacunas relacionais na atenção à saúde do adolescente (XIMENES; BRANDÃO; ROCHA, 
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2019). 

A abordagem nas práticas de educação em saúde com o público em questão abrange 
entraves e desafios, como falhas na comunicação e falta de criatividade. Essas dificuldades 
dificultam o olhar integral, reconhecimento de demandas e identificação de anseios. 
Para isso, as atividades devem ser atrativas, problematizadoras e com uma linguagem 
compreensível. (SANTOS et al., 2014). 

Nessa conjuntura, o convívio com essa população subsidiou a aproximação com 
os reais problemas no cuidado em saúde do adolescente e ampliar o olhar para diferentes 
realidades, assim, sendo uma oportunidade de aprimoramento das atividades de atenção 
aos usuários dos serviços de todas as redes de atenção (CAVALCANTE et al., 2015). 

Enfatiza-se que a complexidade na atenção ao adolescente exige a atuação da rede 
intersetorial articulada, para o desenvolvimento de ações efetivas e condizentes com as 
demandas. Desse modo, é fundamental o estabelecimento de fluxos de comunicação entre 
os serviços para concretização da intersetorialidade, e assim, construir uma rede integrada 
e comprometida com o empoderamento dessa população (AVELAR; MALFITANO, 2022).  

Diante do exposto, constata-se os efeitos positivos das vivências para o 
empoderamento dos adolescentes e a formação acadêmicas das protagonistas. Os 
sujeitos obtiveram informações necessárias para mudanças de práticas que prejudicam a 
sua saúde, enquanto as facilitadoras intensificaram os saberes e competências na atenção 
à saúde integral do adolescente. 

DECLARAÇÃO DE INTERESSES

Nós, autores deste artigo, declaramos que não possuímos conflitos de interesses de 
ordem financeira, comercial, político, acadêmico e pessoal.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência compartilhada desvelou que a educação em saúde no espaço escolar 
contribui para a promoção da saúde de adolescentes. Portanto, torna-se primordial o 
fortalecimento do vínculo entre as escolas e as redes de atenção à saúde com o intuito de 
delinear objetivos na perspectiva do empoderamento desse público. 

Ressalta-se, que as facilitadoras passaram a ser mais sensíveis a interface do 
cuidado de enfermagem na escola com o adolescente, como um cenário favorável para 
efetuação de práticas educativas sobre a saúde sexual e reprodutiva. Desse modo, enfatiza-
se a importância dos serviços de saúde para a formação de profissionais reflexivos frente a 
operacionalização de ações educacionais. 



26ATUALIDADES SOBRE A SAÚDE

Destaca-se como limitação o acompanhamento contínuo dos adolescentes, com o 
intuito de verificar se houve a conquista do empoderamento após a participação nas ações 
educativas. E ainda, a realização das práticas de educação em saúde em um determinado 
local, limitando-se a realidade de um território específico. 

Espera-se que a vivência contribua para o incentivo do empoderamento de 
adolescentes no âmbito escolar, e aperfeiçoamento de políticas públicas que considerem 
esse ambiente como estratégia de educação em saúde, visando sujeitos ativos e críticos. 
Sugere-se que as ações sejam realizadas de maneira interdisciplinar e com a participação 
de diferentes categorias profissionais, no sentido de visualizar o sujeito em suas dimensões 
e subjetividades, contribuindo com a complexidade que representa a adolescência.
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